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Escola profissional de Hotelaria e Turismo da Madeira      
Projecto de recomendação:
“Vemos, ouvimos e lemos? Não podemos ignorar”, de Sophia de Mello Bryner Anderson.

Este verso retrata simbolicamente aquilo que se passa no ensino em Portugal. Assistimos, todos os anos a sucessivas reprovações e, consequentemente, ao abandono escolar dos nossos colegas de turma. As televisões e os jornais destacam com evidência notícias relacionadas com estudos sobre o estado caótico em que se encontra a nossa educação. Muitos de nós interrogam-se, se estaremos condenados a ser um país atrasado, ignorante, pobre e sem perspectivas de futuro, pensamos que não. Por isso vamos assumir as nossas responsabilidades, enfrentar a realidade e transformá-la.

As causas do insucesso e abandono escolar estão identificadas, todos sabemos que as sucessivas reprovações levam os jovens a desistir da escola; que existem más práticas pedagógicas; que a massificação do ensino leva à degradação da sua qualidade; que há exclusão social, quando nalgumas escolas se admitem os bons, em detrimento dos maus alunos; que existem escolas que organizam as turmas de “elite”, enfim uma panóplia infindável de situações que nada contribuem para a democratização do ensino.

Perante este quadro negro do nosso ensino e após alguma pesquisa informativa, verificamos que há imensas medidas interessantes nos programas dos nossos partidos políticos, mas a sua aplicação concreta tarda a concretizar-se, assim propomos:
1. As escolas devem manter o currículo nacional até ao 9º. Ano. No ensino secundário devem ter autonomia económica e pedagógica para criar os seus próprios cursos, com currículos adaptados ao mercado de trabalho, da zona onde estão inseridas. O ensino secundário actual é elitista, pois prepara, essencialmente, os alunos para o ensino superior. Nós preconizamos mudanças radicais neste tipo de ensino; propomos cursos profissionalizantes inovadores e virados para o desenvolvimento económico e social do país; uma ligação muito estreita entre escolas e empresas, com aulas práticas, em contexto de trabalho através de protocolos e, ao mesmo tempo, mais responsabilidade das escolas na empregabilidade dos seus alunos. O país já tem bons exemplos de escolas profissionais em que o emprego é quase imediato, no fim do curso, e o insucesso e abandono escolar é muito residual.
2. Propomos a criação e a dinamização de uma página na “Internet”, ligada em rede, com todas as escolas do país designada por “clube-escola”. Esta página serviria para o intercâmbio cultural, social, desportivo e partilha de saberes entre os alunos dos diferentes pontos do país. E, ao mesmo tempo, para divulgar e alertar situações indignas de trabalho infantil, empregadores que desvalorizam a escola e disponibilizam trabalhos precários, criando ilusões e falsas expectativas aos jovens, levando-os ao abandono escolar. Esta situação contribui, mais tarde para uma “guetização social”, porque os alunos ficam desprovidos de habilitações mínimas para o mercado de trabalho, levando-os ao desemprego à frustração e a enveredar por caminhos da marginalidade. 
3. As escolas portuguesas têm que mudar de paradigma e serem mais responsabilizadas perante a sociedade. Consideramos que é um dever cívico irem ao encontro das necessidades, ambições e frustrações dos alunos, permitindo-lhes aprendizagens de acordo com as suas competências cognitivas, prevenindo, com todos os meios a seu alcance, a exclusão, a marginalidade e não cidadania, através de actividades extracurriculares, com equipas de mediação compostas por um psicólogo, sociólogo, assistente social e professor a funcionarem, de facto,  em todas as escolas do país e, ao mesmo tempo, envolvendo e sensibilizando as famílias para importância da cultura do conhecimento do saber ser e do saber fazer. A escola tem que ser um local de exigência e de trabalho, mas também um local onde os alunos se sintam felizes e realizados, evitando, assim, a sua repugnância à escola e consequentemente o insucesso e abandono escolar.
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